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É possível imaginar que o nosso 
famoso Queijo Canastra, a nossa 
“cachacinha” ou nossos cafés 
especiais de Minas Gerais, junto 

com mais de 30 produtos brasileiros ga-
nhem um “passaporte” e um “certificado 
de autenticidade” para serem vendidos na 
Europa, fomentando nossa exportação, 
reputação e agregando ainda mais valor 
para nós? É mais ou menos esse tipo de 
marco transformador no campo da pro-
priedade industrial que o novo acordo en-
tre o Mercosul e a União Europeia traz para 
as chamadas Indicações Geográficas (IGs) 
– produtos famosos que carregam o nome 
do seu lugar de origem e características 
únicas. Ativos jurídicos poderosos, princi-
palmente em tempos de “Brasil Core”.
Esta é uma expressão que traduz a forma 
como o Brasil tem se tornado uma refe-
rência no estilo de vida, no consumo e na 
moda. Estrangeiros estão buscando o Bra-
sil como referência de estilo em diversos 
aspectos. O que antes era o “American 
Dream”, hoje é o “Brasil Core” (as pessoas 
têm buscado escrever Brasil e não Brazil/
Brazilian, justamente para valorizar a cul-
tura nacional).
O acordo Mercosul-União Europeia, por-
tanto, cria um sistema de reconhecimento 
e proteção mútuo e mais robusto (em um 
patamar mais próximo ao modelo euro-
peu). Assim, dezenas de produtos brasilei-
ros que têm uma história e uma qualidade 
ligadas ao seu território serão protegidos 
por esse acordo. Isso significa que nin-
guém poderá usar os nomes “cachaça”, 
“Queijo Canastra” ou “Vale dos Vinhedos” 
em produtos que não sejam os originais, 
feitos nas respectivas regiões brasileiras. 
Da mesma forma, o Brasil protegerá cen-
tenas de produtos europeus, também, 
como o presunto de Parma ou o cham-
pagne – que já vem ocorrendo há algum 
tempo, o que pode ser observado no caso 
ilustrativo do antigo “Guaraná Champag-
ne” da Antarctica.
Esse acordo, consequentemente, eviden-
ciou ainda mais a importância estratégica 
de diferenciação no comércio internacio-
nal das Indicações Geográficas, não as res-
tringindo apenas a um selo de qualidade 
ou tecnicidade.  Assim, esse novo cenário 
beneficiará os produtores e empresários 
brasileiros, que competirão não apenas 
visando preços baixos (a famosa e temida 
commoditização para empreendedores 
pequenos), mas uma qualidade singular 

atestada em sua origem, que terá uma 
vitrine de cerca de 700 milhões de consu-
midores europeus.
Tal panorama, então, não beneficia so-
mente esses empreendedores, mas todo 
o mercado e população brasileira, uma 
vez que o acordo confere maior segurança 
para investimentos vindos de fora, licen-
ciamento de marcas e maior inibição a 
concorrência desleal e o aproveitamento 
parasitário da reputação dessas marcas/
IGs.
Não obstante, o Brasil também deverá 
arcar com alguns ônus – o que não é “pri-
vilégio” somente do Brasil em acordos 
internacionais, uma vez que os europeus 
estão igualmente em alerta sobre algumas 
questões produtivas e do mercado inter-
no. Aqui, inclusive, cabe observamos que a 
lista de IGs brasileiras reconhecidas de for-
ma recíproca pela UE é consideravelmente 
menor no momento.
Por óbvio a implementação do acordo im-
põe custos de transição imediatos e mui-
tas vezes pesados a diversos segmentos 
de produção no Brasil – mas, não desco-
nhecidos, uma vez que há muito tempo o 
mercado brasileiro trabalha com os cha-
mados produtos de qualidade de importa-
ção e exportação. Tais custos vislumbram 
o rebranding de marcas, embalagens que 
utilizam expressões como “parmesão”, 
“gorgonzola”, o que afeta toda a linha de 
produção de inúmeros produtos, e que 
se não for bem planejado pode significar 
uma descompensação financeira (sem 
qualquer retorno) a curto prazo para os 
pequenos e médios empreendedores em 
um País ainda de desiguales como o Brasil.
Por outro lado, esse desafio de readequa-
ção faz com que os brasileiros olhem para 
o mercado interno buscando e criando 
referência de qualidade para o fomento 
de uma identidade única e não apenas 
adaptações a aspirações a produtos es-
trangeiros como fez durante muitos sécu-
los, atribuindo “nome e sobrenome” aos 
nossos produtos em um mercado global 
e promissor, justamente no momento do 
“Brasil Core”.
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ALOVOROÇO 
Causou verdadeiro alvoroço du-
rante a semana a notícia veicula-
da pelo portal Hora Valinhos in-
formando que o prefeito Franklin 
Duarte de Lima estaria deixando 
o PL, partido pelo qual se elegeu 
em 2025, e mirando para o PSD 
do deputado federal campineiro 
Carlos Sampaio.

PRONUNCIAMENTO
O assunto rendeu muitos co-
mentários e polêmica nas redes 
sociais, mas também provocou 
reuniões acaloradas a portas fe-
chadas na Prefeitura. Na quinta-
-feira, no final do dia, o PL de Va-
linhos emitiu uma longa nota ofi-
cial negando que o prefeito es-
teja de saída e reafirmando seu 
mmorpg mesmo com a legenda.

NAS REDES
Nas redes, nem todo mundo le-
vou a nota tão a sério. Muita 
gente queria ouvir do próprio 
Franklin que ele segue no PL, es-
pecialmente aqueles eleitores 
que votaram nele apostando em 
um alinhamento com a direita 
mais conservadora.

QUESTIONAMENTO

 
Além do burburinho, a possível 
mudança de partido provocou 
ainda alguns questionamentos 
da ala mais radical do PL. Para 
esse pessoal, além de dizer que 
fica no partido, Franklin precisa 
dar sinais de que considera im-
portantes pautas como a prisão 
domiciliar do ex-presidente Jair 
Bolsonaro e o questionamento 
das ações do Judiciário.

IMAGEM
Por conta de seu perfil mais de 
centro, tendo sido filiado ao PV e 
ao PSDB antes do PL, dificilmen-
te Franklin será visto em uma 
manifestação de rua pedindo a 
liberdade de Bolsonaro ou a ca-
beça do Xandão. Porém, ele ven-
deu essa imagem aos eleitores 
de Valinhos na última eleição pa-
ra conquistar esses votos. Ago-
ra, precisa de muita articulação 
para evitar ainda mais desgaste 
políticos.

LULA
Um dos maiores aliados de 
Franklin no PSD é o ex-deputa-
do Guilherme Campos, de Cam-
pinas. Campos é homem de con-
fiança no governo do presidente 
Lula em Brasília. Ele ocupa um 

cargo estratégico no Ministério 
da Agricultura e tem sido figuri-
nha carimbada em Valinhos.

CASO RIGESA
A investigação do caso Rigesa, 
que se tornou uma pedra no sa-
pato do prefeito de Valinhos, 
Franklin Duarte de Lima, avan-
çou no Ministério Público entre 
o final de 2025 e o começo de 
2026. 

INQUÉRITO
A denúncia tinha se tornado uma 
Notícia de Fato, mas a consis-
tência dos fatos e documentos 
apresentados levou a promoto-
ria a passar o processo para o 
próximo nível: um Procedimento 
Preparatório de Inquérito Civil.

PERÍCIA
Entre as ações citadas no pro-
cesso, ao qual a coluna teve 
acesso na íntegra, está uma soli-
citação de perícia feita pelo pro-
motor ao CAEX para estabelecer 
os valores reais de mercado tan-
go da área do antigo clube quan-
to dos oito terrenos que a muni-
cipalidade cedeu em troca.

TRABALHO
Aliás, o MP de Valinhos tem da-
do bastante trabalho para o 
CAEX. No final do ano passado, 
também foi solicitada uma perí-
cia para apurar os valores reais 
de mercado do aluguel do pré-
dio onde está instalada a Farmá-
cia do Povo, na Avenida dos Es-
portes.

VALORES
Só pra lembrar, o valor do alu-
guel pago pela prefeitura no pré-
dio é de R$ 43 mil por mês. No 
entanto, na campanha eleitoral 
de 2024, o atual prefeito alugou 
o mesmo prédio por R$ 5 mil por 
mês para instalar nele seu comi-
té central de campanha. Cá en-
tre nós, uma diferença conside-
rável! Ou não?

POR
CLARA TOLEDO CORREA

ADVOGADA

Passaporte para o mercado da União Europeia 
para produtos em tempos de Brasil Core
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DANIEL LOIOLA
 Designer / Webmaster

GUILHERME BUSCH
Jornalista/CoordenadorConteúdo

Clara Toledo Corrêa 
especialista em Propriedade Intelec-
tual e Industrial, advogada da Toledo 
Corrêa Marcas e Patentes
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Os servidores muni-
cipais de Valinhos 
aprovaram, em 
assembleia geral 

realizada na última terça-
-feira (27), a entrada oficial 
da categoria em Estado de 
Greve. A decisão foi tomada 
como resposta à aprovação 
de um projeto de lei encami-
nhado pelo Poder Executivo 
sem diálogo prévio com o 
sindicato e sem deliberação 
dos trabalhadores.
Durante a assembleia, os 
servidores manifestaram 
insatisfação com a condu-
ção do processo por parte 
da Prefeitura, destacando 
a ausência de negociação 
coletiva, o não atendimento 
da pauta protocolada pela 

categoria e a tramitação 
acelerada da proposta. Para 
os trabalhadores, a forma 
como a matéria foi enca-
minhada fragiliza o diálogo 
institucional e desconsidera 
a representação sindical.
Além da decretação do Es-
tado de Greve, a assembleia 
definiu os encaminhamen-
tos jurídicos e políticos do 
movimento. O departa-
mento jurídico do sindicato 
ficará responsável pelas 
notificações legais formais, 
assegurando a legalidade 
da mobilização e a preser-
vação dos direitos dos ser-
vidores. Também foi deli-
berada a intensificação das 
ações de mobilização junto 
à população, com produção 

de materiais informativos e 
atos públicos.
Como primeira ação con-
creta, os servidores apro-
varam a realização de uma 
mobilização no dia 20 de 
fevereiro, após as 16h, no 
Paço Municipal, em frente 
à Prefeitura de Valinhos. 
O ato contará com o apoio 
da FUPESP (Federação dos 
Funcionários Públicos do 
Estado de São Paulo), da 
Central Sindical Força Sin-
dical e de sindicatos par-
ceiros de diversas regiões 
do Estado, incluindo litoral 
e interior.
A assembleia reuniu lide-
ranças sindicais locais e re-
gionais. Pelo Sindicato dos 
Servidores Públicos de Va-

linhos, participaram o presi-
dente Valteni Alves Santos, 
o vice-presidente Rafael e 
o diretor Marcos Rogério. 
Também estiveram pre-
sentes Fábio Pimentel, se-
cretário-geral da FUPESP, 
coordenador-geral da For-
ça Sindical e presidente do 
Sindicato dos Servidores 
Públicos de Santos; Cristi-
na, secretária nacional da 
Força Sindical e presidente 
do Sindicato dos Servidores 
Públicos de Itapira; Bispo, 
presidente do Sindicato dos 
Servidores Públicos de Hor-
tolândia; e Cristiano, repre-
sentante do Sindicato dos 
Rodoviários de Campinas, 
que reforçaram apoio ao 
movimento.

SEM DIÁLOGOR

Categoria reage à aprovação de projeto do Executivo sem negociação coletiva e 
cobra retomada do diálogo institucional

Fachada do Palácio Independência, sede da Prefeitura de Valinhos, onde servidores farão ato dia 20 de fevereiro

Servidores de Valinhos entram em 
Estado de Greve e anunciam ato no 
Paço Municipal

Feira da Mulher 
Empreendedora 
terá nova edição 
neste final de 
semana
O Parque da Cidade ‘Ayrton 
Senna da Silva’, em Valinhos, 
recebe neste fim de semana, 
no sábado (31) e domingo (1ª 
de fevereiro), novas edições 
da Feira da Mulher Empreen-
dedora. A ação, promovida 
pela Prefeitura e coordenada 
pela Secretaria da Família 
e da Mulher, será das 9h às 
17h, aberta ao público, pro-
porcionando aos visitantes do 
espaço mais oportunidades 
de prestigiarem o empreen-
dedorismo feminino e adqui-
rirem produtos artesanais de 
qualidade.
Com o objetivo de valorizar 
e incentivar os negócios li-
derados por mulheres do 
município, a Feira apresenta 
produtos artesanais e perso-
nalizados, gastronomia diver-
sificada, itens de autocuida-
do, decoração, entre outros 
segmentos.
“Além da comercialização de 
produtos e serviços, a reali-
zação da feira no Parque da 
Cidade se destaca como um 
ambiente de networking e for-
talecimento de parcerias, in-
centivando o desenvolvimen-
to sustentável dos pequenos 
negócios liderados por mulhe-
res”, destaca a coordenadora 
do programa, Lídia Vilella.
“Convidamos os visitantes do 
Parque da Cidade a prestigia-
rem a feira para conhecerem 
de perto esse programa que 
leva diversos produtos arte-
sanais confeccionados pelas 
mulheres expositoras, além 
de outros de vários segmen-
tos, tudo apresentado com 
muito carinho e qualidade”, 
convida a secretária.

Serviço:

FEIRA DA MULHER EMPREENDE-
DORA DE VALINHOS
Datas: dias 31/1 e 1º/2
Horário: das 9h às 17h
Local: Parque da Cidade ´Ayr-
ton Senna da Silva’
Endereço: Av. Dr. Altino Gou-
vêia, 878 – Jardim Pinheiros 
– Valinhos/SP

Segundo Valteni Alves San-
tos, o Estado de Greve é um 
instrumento legítimo diante 
da ausência de diálogo. O di-
rigente afirmou que o objeti-
vo da mobilização é garantir 
que os servidores sejam 
respeitados e que decisões 
que impactam diretamente 
a carreira e a remuneração 
da categoria sejam constru-
ídas de forma democrática 
e transparente.
O sindicato informou que 
seguirá mobilizado, am-
pliando o diálogo com a 
sociedade e fortalecendo a 
articulação com entidades 
sindicais em todo o Estado, 
até que haja abertura efeti-
va de negociação por parte 
do Poder Público municipal.



Dar nome às coisas 
e/ou às pessoas: 
“O que é o sig-
nificado de uma 

palavra?” (Wittgenstein, 
Ludwig. O livro azul. 1ª Ed. 
– São Paulo: Fósforo, 2025, 
p. 25).
Rubem Alves contra à gra-
mática contemporânea. Re-
cordei-me de Rubem Alves 
ao iniciar o esboço deste 
texto. É que certa vez o r. 
autor disse que um editor de 
suas obras havia devolvido 
um texto seu para que fosse 
substituído “estória” – com 
e mesmo, estimado leitor! 
– por “história” com h. Co-
meçou aí oposição? Quem 
foi que disse que não havia 
posição fora do tatame po-
lítico-eleitoral? A despeito 
das razões de cada lado 
nesse embate, fato é que 
Rubem manteve a ideia ini-
cial insistindo na separação 
de e do h. A quem interessa 
esse autoritarismo linguísti-
co dos contemporâneos? 
Estória: o/a filho/a da Be-
atriz se chamará “Abel”. 
– disse a esposa. O marido 
que não entendeu nada, 
indagou-a: “Abel? Por que 
Abel? Acaso seria homena-
gem ao técnico do Palmei-
ras?” – “Não; segundo ela é 
porque a homilia paroquial 
da última dominga foi sobre 
a oferta de Abel; que Deus 
havia considerado justo sua 
oferta, rejeitando a produ-
ção agrícola ofertada por 
Caim”; - Entendi agora” – 
respondeu. 
História: no enredo do li-
vro do Gênesis o Eterno se 
agradou da oferta de Abel 
e rejeitou a de Caim; este 
enrijeceu o coração se ali-
mentando de vingança – 
que culminaria na morte de 
seu irmão (Gn. 4:3 e ss. – da 
Bíblia). Talvez essa história 
bíblica tenha algo para nos 
ensinar nos dias de hoje.
Por que devemos chamar 
“pandemia” (Covid-19) de 
pandemia e não de “gripe-

zinha?” Por que a banaliza-
ção do vocábulo “fascismo” 
gastou o uso da palavra, 
esvaindo sua densidade se-
mântica, sociológica, filosó-
fica? Por que o “genocídio” 
na Faixa de Gaza é genocídio 
e não uma guerra? 
A etimologia palavra “Abel” 
ensina que Abel significa 
“sopro”, “respiração”, “fra-
gilidade”. É a fragilidade da 
vida pedindo voz, licença; é 
a recusa da aceitação dos 
novos autoritarismos – po-
líticos, linguísticos, dos 
planos econômicos dos 
burocratas; essa recusa de 
aceitar a fragilidade da vida, 
tende a descambar em ode 
à novos autoritarismos. É 
tudo vaidade, diria o Ecle-
siastes. Vaidade de vaidade!
Contra a força da etimologia 
das palavras e das coisas, 
surgiu a linguagem da for-
ça; contra a força do direito, 
surgiu o direito à força e da 
força, e se você e eu, nós, 
nos recusarmos aceitar 
essa nova cartilha, seremos 
todos cancelados. Nesse 
caso, na lápide constaria: 
“Aqui jaz mais um cancela-
do?”. 

Cães e gatos estarão à disposição de famílias interessadas em levar um pet para casa com segurança
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Durante o processo, os adotantes recebem orientações sobre os cuidados 
necessários ao longo da vida do animal, reforçando a importância da 
adoção consciente e responsável.

Valinhos promove evento especial de 
adoção de cães e gatos neste final de 
semana na frente da Prefeitura

Lucas Gabriel Pereira
Advogado especialista em 
“Direito Municipal – ética 
e efetivação em direitos 
fundamentais” pela FDRP 
(USP/Ribeirão); presidente 
do Conppac (2022/2024, 
2024/2026); presidente da 
Comissão das Pessoas com 
Deficiência da 12º Subseção 
da OAB/SP (2019/2021).

A Prefeitura de Va-
linhos, por meio 
da Secretaria do 
Verde e da Agri-

cultura, realiza neste sába-
do (31) um evento de adoção 
de cães e gatos na Feira do 
Povo, em frente ao Paço 
Municipal. A ação acontece 
das 8h às 12h e contará com 
oito gatos e um cão, todos 
filhotes, disponíveis para 
adoção.
A adoção será feita no lo-
cal, mediante assinatura de 
termo de responsabilidade. 
Durante o processo, os 
adotantes recebem orien-
tações sobre os cuidados 
necessários ao longo da vida 
do animal, reforçando a im-
portância da adoção consci-
ente e responsável.
Além de promover a 
adoção, o Departamento 
de Proteção e Bem-Estar 

Animal atua continuamente 
no resgate e na recuperação 
de animais domésticos e 
silvestres. No caso dos ani-
mais silvestres, o trabalho é 
realizado em parceria com 
a Guarda Civil Municipal 
Ambiental (GCM) e a Asso-
ciação Mata Ciliar.

Gatos ferais e colônias 
urbanas
A presença de colônias de 
gatos ferais é uma reali-
dade em áreas urbanas e 
deve ser tratada com em-
patia, responsabilidade e 
informação. Práticas como 
maus-tratos, remoções 
forçadas ou abandono não 
são soluções e podem agra-
var o problema.
Os gatos ferais são animais 
que nasceram ou viveram 
por longos períodos sem 
contato direto com hu-

manos, tornando-se mais 
ariscos e pouco sociáveis. 
Diferentemente de gatos 
domésticos abandonados, 
eles não se adaptam facil-
mente ao convívio em lares, 
mas conseguem sobreviver 
em grupo, organizando-se 
em colônias.
A diretora do Departamen-
to de Proteção e Bem-Estar 
Animal destaca que a con-
vivência harmoniosa entre 
comunidade, poder público 
e cuidadores voluntários é 
fundamental para garantir o 
bem-estar animal e a saúde 
pública. “Cuidar de gatos 
ferais é um ato de respons-
abilidade social e respeito à 
vida”, ressaltou.
Segundo a diretora, as 
pessoas que alimentam 
colônias de gatos exercem 
um papel essencial, muitas 
vezes de forma voluntária 

e solidária. No entanto, o 
cuidado responsável vai 
além de oferecer alimento e 
inclui ações como:

Disponibilizar alimento e água 
limpa em locais adequados;

Manter o ambiente o mais lim-
po possível;

Observar a saúde dos ani-
mais;

Buscar apoio para a cas-
tração, evitando a reprodução 
descontrolada.

A iniciativa reforça o com-
promisso da Prefeitura de 
Valinhos com a proteção an-
imal, o cuidado responsável 
e a promoção de políti-
cas públicas voltadas ao 
bem-estar dos animais e da 
comunidade
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O último fim de se-
mana da Festa 
do Figo em Vali-
nhos reserva uma 

programação musical de 
peso, com apresentações 
de Pixote, Lauana Prado e o 
clássico Trio Parada Dura, 
reunindo gêneros que vão 
do pagode ao sertanejo tra-
dicional e consolidando a 
festa como um dos grandes 
eventos culturais da região.
Formado em 1993 por um 
grupo de adolescentes que 
se divertiam tocando em 
uma praça de São Paulo, 
o Grupo Pixote se tornou 
uma das bandas mais 
emblemáticas do pagode 
nacional, com mais de 30 
anos de carreira e sucessos 
que marcaram gerações 
como Insegurança, Mande 

um Sinal e Saudade de Nós. 
O grupo, hoje representado 
pelo trio Dodô, Tiola e Thia-
guinho, já gravou diversos 
projetos e DVDs, incluindo 
gravações históricas como 
o inovador “Pixote Nas 
Alturas”, e segue levando 
sua energia contagiante a 
palcos e festivais por todo 
o Brasil.
No universo sertanejo con-
temporâneo, Lauana Prado 
desponta como uma das 
vozes mais influentes da 
nova geração. Natural de 
Goiânia, a cantora e com-
positora alcançou projeção 
nacional com hits como 
Cobaia e Escrito nas Estre-
las, e consolidou sua car-
reira com projetos como 
os álbuns Livre e Raiz, este 
último indicado ao Latin 

Grammy. 
Conhecida pela fusão de 
sertanejo com elementos 
de rock e reggae, além de 
sua versatilidade em gran-
des eventos e arrastões 
de público, Lauana traz ao 
palco da Festa do Figo sua 
energia e repertório que 
passeia pelo moderno e o 
tradicional.
Representando a tradição 
da música sertaneja raiz, o 
Trio Parada Dura leva dé-
cadas de história à festa 
de Valinhos. Fundado nos 
anos 1970 em Minas Ge-
rais, o grupo é considera-
do um dos mais influentes 
do gênero, com clássicos 
como Você Foi Desigual, Mil 
Vezes e Faz Isso Não Pai-
xão, e uma carreira repleta 
de discos de ouro e platina.

Pixote, Lauana Prado e Trio Parada Dura: atrações do final de semana prometem muita diversão em Valinhos

Cantor Fernandinho e bandas regionais em noite de louvor  
trouxeram muita emoção ao público

Cidades 5

DESTAQUESR

Atrações nacionais de pagode, sertanejo e música raiz trazem décadas 
de carreira e sucessos consagrados ao público em Valinhos e região

Pixote, Lauana Prado e Trio Parada 
Dura são atrações do último final 
de semana da Festa do Figo

Noite gospel na quinta-feira levou 
11 mil pessoas ao Parque Municipal 

Ao longo de mais de quatro 
décadas, o Trio se estabe-
leceu como referência 
do sertanejo tradicional, 
atravessando gerações e 
mantendo viva a raiz do 
gênero em apresentações 
por todo o Brasil.

Shows
30/01 – Pixote (entrada 
franca – pista)
31/01 – Lauana Prado e 
Vini Drumond
01/02 – Trio Parada Dura 
(entrada franca – pista)
Dias e horários do evento
30/01/26 – Sexta-feira: 
das 17h às 24h
31/01/26 – Sábado: das 
10h às 24h
01/02/26 – Domingo: das 
10h às 24h

A noite desta quarta-feira 
(28) foi considerada um 
momento pra lá de espe-
cial a um público de 11 mil 
pessoas que esteve na 
75ª Festa de Figo e 30ª 
Expogoiaba de Valinhos, 
para assistir ao show do 
cantor Fernandinho, con-
siderado um dos maiores 
nomes da música cristã 
contemporânea no Brasil, 
e também para prestigiar, 
cantar, dançar e louvar 
durante as apresentações 
de bandas e cantores re-
gionais do segmento.
“Valinhos, que noite linda, 
abençoada, de fé e louvor. 
Obrigado por estarmos 
juntos, mesmo com as 
chuvas todos vocês es-
tão aqui. Glória a Deus e 
que ele abençoe a vida de 
cada um. Agradeço por 
terem me recebido aqui 
com tanto carinho nesse 
dia, ao prefeito Franklin 
e a todos que se move-
ram diretamente e indi-
retamente para que essa 
festa acontecesse. Que 
o senhor esteja sobre as 
suas vidas e casas e até a 
próxima”, disse Fernandi-
nho.   
Além da apresentação 
especial com o cantor 

Fernandinho, que teve 
entrada gratuita, a maio-
ria dos visitantes da fes-
ta, ligada a várias igrejas 
evangélicas, também 
acompanhou a progra-
mação gospel aberta ao 
público e apresentada 
no Palco das Frutas e na 
Arena Raízes, onde vários 
grupos levaram diversos 
estilos da música gospel 
em momentos de louvor, 
lazer e diversão.
A programação do Palco 
das Frutas incluiu show 
com a dupla sertaneja 
gospel Ageu & Jesse; ban-
da cristã Talmidim Music 
ligada à Igreja Destino de 
Valinhos; banda Galileia 
Music que integra o Minis-
tério da Galileia Church; e 
da cantora e compositora 
gospel regional, a vali-
nhense Dani Godoi.
Já na Arena Raízes as 
apresentações foram 
das bandas Skeuos com 
integrantes das igrejas 
Metodista e Batista; e 
da IEQ - Igreja do Evan-
gelho Quadrangular de 
Valinhos. Rafael Santos 
acompanhado da banda 
da Comunidade Evangé-
lica Paz Real encerrou a 
programação da Arena.
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Visita guiada em propriedade rural de Valinhos: passeios se destacam na programação da festa

6 Geral

TURISMOR

Passeios promovem experiência rural e cultural com roteiros guiados 
pela Associação Amigos do Vali

Agroturismo e City Tour fazem 
sucesso entre visitantes de outras 
regiões durante a Festa do Figo

POR
HANA MAGALHÃES

PSICÓLOGA

OPI
NI
ÃO

Colher goiaba dire-
to do pé, saborear 
um café da roça ou 
contemplar as tradi-

cionais fileiras de pés de figo 
fazem parte da experiência 
proporcionada pelos pas-
seios de Agroturismo e City 
Tour realizados durante a 
75ª Festa do Figo e 30ª Ex-
pogoiaba de Valinhos. A ini-
ciativa tem atraído turistas 
e moradores da cidade em 
busca de contato com a cul-
tura, a história e as belezas 
rurais do município.
Os passeios acontecem 
neste sábado (31) e domingo 
(1º), com saídas a partir das 
9h pelo Portão 7 do Parque 
Municipal de Exposições 
Monsenhor Bruno Nardini. 
Os roteiros são conduzidos 
por monitores treinados 
e guias de turismo da As-
sociação Amigos do Vali, 
que apresentam aos par-

ticipantes histórias locais, 
atrativos culturais, proprie-
dades rurais, igrejas, adegas, 
orquidários e muito mais.
As saídas ocorrem entre 9h 
e 16h. O valor do ingresso 
é de R$ 30,00 por pessoa, 
incluindo transporte em 
ônibus disponibilizado pela 
Comissão Organizadora do 
evento. Para grupos que 
utilizam ônibus próprio de 
excursão, o valor é reduzido 
para R$ 25,00 por pessoa. 
Os ingressos podem ser ad-
quiridos no estande da Asso-
ciação Amigos do Vali, local-
izado próximo ao Portão 7, ao 
lado da entrada da Secretaria 
de Mobilidade Urbana. Infor-
mações adicionais podem 
ser obtidas pelo WhatsApp 
(19) 98153-7537.
Roteiro
O passeio de Agroturismo 
tem início na zona rural de 
Valinhos. A primeira parada 

é o Camping Macuco, área 
de preservação ambiental 
com espaços de lazer e aca-
mpamento. Na sequência, 
visita a Adega Tio Mário para 
uma degustação de vinhos 
artesanais, sucos, licores, 
salames e frutas frescas. O 
roteiro segue para a Chácara 
São Luís, no bairro Reforma 
Agrária, com visita à plan-
tação de figos e carambo-
las. O passeio tem duração 
média de três horas. 
City Tour
Já o City Tour tem início na 
Matriz de São Sebastião, 
que passa a integrar o ro-
teiro pela primeira vez nesta 
edição. O passeio continua 
no Orquidário Orquídea & 
Cia, novidade no roteiro. Out-
ro destaque é a Casinha do 
Figo, com vista privilegiada 
da cidade e para degustar o 
tradicional figo com choc-
olate, além do doce de figo. 

Ano novo, promessas antigas, por que 
tantas metas ficam pelo caminho?

Todo início de ano car-
rega uma sensação 
quase mágica de re-
começo. É como se 

a virada do calendário nos 
autorizasse a sermos uma 
nova versão de nós mesmos, 
mais disciplinados, mais sau-
dáveis, mais felizes. Criamos 
listas, estipulamos metas e, 
cheios de entusiasmo, dize-
mos “agora vai”.
Algumas semanas depois, a 
empolgação cede lugar ao 
cansaço, à frustração e, mui-
tas vezes, à culpa. As metas 
não cumpridas passam a 
ser evitadas, esquecidas ou 
abandonadas, e o que pare-
cia motivação, se transforma 
em autocrítica silenciosa.
Do ponto de vista psicológi-
co, isso não acontece por fal-
ta de vontade, metas falham 
porque, muitas vezes, são 
construídas a partir de um 
ideal distante da nossa re-
alidade possível, seja física, 
financeira ou emocional. De-
sejar mudar envolve mais do 
que planejamento, envolve 
lidar com medos, resistên-
cias e conflitos internos que 
nem sempre reconhecemos 
conscientemente.
Na prática clínica, é comum 
observar que o problema 
não está no objetivo em si, 
mas  na forma como ele é for-
mulado. Queremos grandes 
transformações imediatas, 
quando, na verdade, mu-
danças duradouras exigem 
tempo, repetição e tolerância 
às falhas. Quando ignoramos 
isso, qualquer deslize é vivi-
do como fracasso e desistir, 
passa a ser uma forma de 
alívio. Algumas atitudes po-
dem ajudar a sustentar me-
tas ao longo do ano: 
Troque metas grandiosas 
por compromissos possí-
veis, pequenos movimentos 
constantes têm mais efeito 
do que grandes promessas 
que não se sustentam. Des-
membre  objetivos grandes 
em pequenas ações diárias, 
em vez de “ficar em forma”, 
coloque “caminhar 20 minu-

tos, 3x por semana”.
Inclua a sua realidade emo-
cional no planejamento. Can-
saço, desânimo e imprevis-
tos  fazem parte do processo 
e não são sinal de incapaci-
dade. Reconheça obstáculos 
antecipadamente, identificar 
situações que podem sabo-
tar seu progresso ajuda a 
criar  estratégias realistas e 
não idealizadas. 
Revise suas metas sem se 
punir, ajustar o caminho não 
significa desistir, mas 
amadurecer o projeto. Per-
mita ajustes sem culpa, me-
tas não são regras absolutas, 
elas podem ser adaptadas 
conforme aprendemos mais 
sobre nós mesmos ao longo 
do processo. 
A psicanálise nos ensina que 
mudar não é apenas alcançar 
um resultado, mas  compre-
ender o que nos move e o que 
nos freia. Quando escutamos 
esses aspectos internos, a 
mudança deixa de ser uma 
luta contra nós mesmos e 
passa a ser um processo de 
construção mais honesto e 
possívell Talvez o início do 
ano não precise ser sobre se 
reinventar completamente, 
mas sobre se  conhecer um 
pouco mais e, a partir disso, 
escolher metas que façam 
sentido para quem você é, 
não apenas para quem acre-
dita que deveria ser.

Hanna Magalhães
Psicóloga clínica e psica-
nalista, especializada em 
transtornos de ansiedade e 
depressão

Encerrando o roteiro, o grupo 
visita o Sítio Lacarini, onde é 
possível conhecer o cultivo de 
figo, atemoia, pêssego, uva, 
pitaya e outras. O City Tour 
tem duração aproximada de 
duas horas e cinquenta minu-
tos.

SERVIÇO
75ª Festa do Figo e 30ª Ex-
pogoiaba de Valinhos
Período: de 16 de janeiro a 1º 
de fevereiro de 2026
Entrada: gratuita em todos os 
dias e horários para as áreas 
gerais do evento.
Horários:
 – Quintas e sextas-feiras: das 
17h às 24h
 – Sábados e domingos: das 
10h às 24h
 – Véspera do feriado munici-
pal (19): das 17h às 24h



2026 pode ser 
um ano comple-
tamente difer-
ente, mas isso 

depende de uma de-
cisão que começa hoje!
Você também está com 
a sensação que 2026, 
vai voar? Ano com vários 
feriados, copa do mundo 
e eleição.
Sobre o tempo vamos 
refletir?
Entra ano e sai ano faze-
mos planos em 31/12 e 
normalmente já no mês 
de janeiro não damos 

continuidade a nenhu-
ma das metas prometi-
das no calor da emoção 
da virada do ano vinda 
cheia de fogos de arti-
fício.

Mudanças precisam de 
DECISÃO.
Mudanças doem, sair 
da zona de conforto é 
extremante desafiador 
e somos vencidos pelas 
crenças limitantes e por 
nossa procrastinação.
Trago sempre para meus 
pacientes a importân-
cia do planejamento e 
da disciplina como nor-
teador para que os pla-
nos e metas saiam do 
mundo das ideias e se-
jam concretizados.
Não adie mais este ano a 
decisão e a disciplina em 

realizar cada meta traça-
da busque ajuda profis-
sional aqui sim a cito a 
importância da terapia e 
de um bom profissional 
que planeje e acompan-
he sua evolução no de-
safio da construção das 
mudanças planejadas 
e na realização de suas 
metas.

NÃO SE DISTRAIA, 
cuidados com seus 
maus hábitos, fique 
atento nas suas metas, 
foque em disciplina.

A mudança que você 
deseja começa no seu 
espaço, no seu compor-
tamento e nas suas de-
cisões.
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2026 será igual a 2025?

Imagem da obra da barragem de Pedreira, que o governo Tarcísio de Freitas que repassar para a iniciativa privada

ABASTECIMENTOR

Projeto quer transferir operação e manutenção à iniciativa 
privada para reforçar oferta de água e resiliência climática 
na Bacia PCJ após impasses em obras

Governo de SP amplia proposta 
para concessão das barragens 
de Pedreira e Duas Pontes em 
pacote de segurança hídrica

Jacqueline Medeiros
Psicanalista há 25 anos. 
Especialista em desen-
volvimento pessoal.
@medeirosjacque

O Governo do Es-
tado de São Pau-
lo apresentou 
nos últimos dias 

uma proposta para levar 
à concessão à iniciativa 
privada as barragens de 
Pedreira e Duas Pontes, 
duas das principais obras 
de infraestrutura hídri-
ca do interior paulista, 
como parte de um pro-
jeto maior de segurança 
da água na Bacia dos 
Rios Piracicaba, Capivari 
e Jundiaí (Bacia PCJ). 

A iniciativa foi debatida 
em audiência pública em 
Campinas e está aberta 
à consulta pública até 
10 de fevereiro, antes da 
publicação do edital de 
licitação. 
As barragens, localizadas 
nos rios Jaguari e Ca-
manducaia, fazem parte 
de um conjunto de obras 
que já vinham sendo re-
alizadas para ampliar a 
oferta de água e garantir 
maior regularidade de 
abastecimento na região 

metropolitana de Campi-
nas e em diversas ci-
dades do interior. Juntas, 
elas terão capacidade to-
tal para armazenar cerca 
de 85 bilhões de litros de 
água, volume suficiente 
para beneficiar mais de 5 
milhões de habitantes de 
cerca de 28 municípios.
O projeto de concessão 
integra o Sistema Adutor 
Regional das Bacias PCJ 
(SAR-PCJ), que prevê não 
apenas a operação e ma-
nutenção das barragens, 

mas também a continui-
dade das obras e a im-
plantação de infraestru-
tura complementar, in-
cluindo unidades de trat-
amento e adutoras que 
levarão água aos centros 
urbanos. A proposta, 
conforme o governo, 
busca fortalecer a resil-
iência hídrica frente às 
variações climáticas e 
ao crescimento popula-
cional e econômico da 
região, além de aumentar 
a eficiência da gestão dos 
recursos hídricos ao lon-
go dos próximos 30 anos.
O modelo proposto 
estimula a participação 
do setor privado em um 
contrato de longo prazo, 
com previsões de inves-
timentos e indicadores 
de desempenho que, se-
gundo as autoridades es-
taduais, devem garantir 
eficiência na operação e 
manutenção do sistema 
hídrico. O valor estimado 
para a concessão gira em 
torno de R$ 1,9 bilhão, in-
cluindo obras, sistemas 
e mecanismos técnicos 
voltados à sustentabili-
dade da oferta de água.
A concessão das bar-
ragens vem após um 
histórico de atrasos e im-
passes nas obras, que já 
haviam acumulado inves-
timentos significativos e 
atraído questionamen-
tos sobre cronogramas 
e contratos anteriores. 
Com a abertura da con-
sulta pública, a socie-
dade e entidades inter-
essadas podem enviar 
contribuições formais ao 
projeto até meados de fe-
vereiro, com o objetivo de 
aprimorar a proposta an-
tes da fase de licitação.
O projeto de concessão 
das barragens de Pe-
dreira e Duas Pontes 
representa um marco 
nas estratégias estadu-
ais de gestão da água e 
segurança hídrica, es-
pecialmente para uma 
das regiões mais críticas 
do estado em termos 
de oferta de recursos, e 
deve ter impacto direto 
no abastecimento urba-
no, rural e industrial nos 
próximos anos. 
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Rafael Golin, e do vereador Juninho Lalupe e o prefeito Danilo Barros fizeram a visita à sede da Aesesp.

Tamires Barros, presidente do Fundo Social de Paulínia.

DE OLHOR

Serviços de concessionárias têm causado desconforto à população

Paulínia cobra fiscalização da 
Arsesp de problemas causados 
pela Sabesp e Comgás

Danilo Barros,  
prefeito de 
Paulínia, par-
ticipou nes-

ta quinta-feira, 29, de 
uma reunião na Arsesp 
(Agência Reguladora 
de Serviços Públicos 
do Estado de São Pau-
lo) com o diretor-pres-
idente da agência, 
Daniel Antonio Pazetti. 
Na pauta, foram discuti-
dos o mau cheiro pro-
veniente da estação de 
tratamento de esgoto, 
a lentidão das obras da 
Sabesp em diversos pon-

tos da cidade e a baixa 
qualidade dos serviços 
de recapeamento as-
fáltico realizados pela 
Sabesp e pela Comgás. 
Durante a reunião, o pre-
feito cobrou uma fiscal-
ização mais rigorosa por 
parte da Arsesp. “Esses 
serviços têm causado 
transtornos, desconforto 
e prejuízos à população 
de Paulínia. A Arsesp 
se comprometeu a re-
alizar uma fiscalização 
extraordinária no mu-
nicípio. Vamos continuar 
cobrando providências 

e defendendo os inter-
esses dos paulinenses”, 
destacou Danilo Barros. 
O encontro aconteceu 
na sede da Arsesp, em 
São Paulo, e contou tam-
bém com a presença 
do secretário munici-
pal de Meio Ambiente, 
Rafael Golin, e do ver-
eador Juninho Lalupe. 
A Arsesp é o órgão re-
sponsável pela fiscal-
ização dos serviços 
prestados pela Sabesp 
e por outras conces-
sionárias em todo o esta-
do de São Paulo.

Em mais uma iniciativa 
de parceria público-pri-
vada, o Fundo Social de 
Paulínia arrecadou, na 
última semana, mais de 
14 toneladas de alimen-
tos que serão destina-
dos às famílias em situ-
ação de vulnerabilidade 
social assistidas pelo 
município. A arrecada-
ção foi feita por meio da 
dinâmica do “ingresso 
solidário”, promovida 
pela empresa Faro Even-
tos, que realiza ações 
culturais na cidade.  
Essa parceria mostra o 
quanto a união do poder 
público com empresas 
privadas é eficiente e, ao 
mesmo tempo que leva 
entretenimento e diver-

são à população, também 
promove solidariedade. 
“Que venham mais 
ações e mais shows, 
pra gente arrecadar 
ainda mais alimentos e 
continuar ajudando as 
famílias de Paulínia, é 
com grandes parcerias 
assim que nossa cidade 
precisa para continuar 
avançando”, completa 
Tamires Barros, presi-
dente do Fundo Social. 
Os alimentos arrecada-
dos pelo time do Fun-
do Social passarão por 
triagem e organização, e 
depois serão entregues 
para as famílias neces-
sitadas em parceria com 
a Secretaria de Assistên-
cia Social de Paulínia.

Fundo Social de Paulínia 
arrecada 14 toneladas de 
alimentos em evento na cidade

Que venham mais ações e mais shows, pra 
gente arrecadar ainda mais alimentos e 

continuar ajudando as famílias de Paulínia, 
é com grandes parcerias assim que nossa 
cidade precisa para continuar avançando

Esses serviços têm 
causado transtornos, 

desconforto e prejuízos 
à população de 

Paulínia. A Arsesp se 
comprometeu a realizar 

uma fiscalização 
extraordinária no 
município. Vamos 

continuar cobrando 
providências e 

defendendo os interesses 
dos paulinenses

Tamires Barros
Presidente do Fundo

Social de Paulíinia

Danilo Barros
Prefeito de Paulínia
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O presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva afirmou 
nesta terça-fei-

ra (27) que viajará aos 
Estados Unidos em mar-
ço para um encontro bi-
lateral com o presidente 
do país, Donald Trump. A 
reunião ocorrerá na Casa 
Branca, em Washington. 
Lula confirmou a viagem 
ao chegar ao Panamá, na 
América Central, onde 
participará como convi-
dado especial do Fórum 
Econômico Internacional 
da América Latina e Cari-
be, a convite do país anfi-
trião. O evento será nesta 
quarta-feira (28).    
“No começo de março eu 

vou fazer uma viagem a 
Washington porque os 
Estados Unidos e o Bra-
sil são as duas principais 
democracias do Ocidente 
e eu acho que dois che-
fes de Estado precisam 
conversar olhando um no 
olho do outro, para que 
a gente possa discutir as 
boas relações entre Brasil 
e Estados Unidos”, disse 
o presidente em rápida 
conversa com jornalistas 
na chegada ao hotel na 
Cidade do Panamá.
“Eu estou convencido 
que a gente vai voltar à 
normalidade logo, que 
a gente vai fortalecer o 
multilateralismo e que a 
gente vai fazer com que 

as economias voltem a 
crescer, porque é isso que 
o povo espera de todos 
nós”, acrescentou. Lula e 
Trump conversaram por 
telefone na segunda-fei-
ra e trataram de diversos 
assuntos, incluindo a situ-
ação na Venezuela, o pla-
no de paz para a Faixa de 
Gaza e o combate ao cri-
me organizado, de acordo 
com nota oficial do Palá-
cio do Planalto.
No Panamá, Lula também 
foi questionado sobre a 
crise na Venezuela e a 
presença militar dos EUA 
no Caribe. Ele disse con-
versou duas vezes com 
a presidente interina do 
país, Delcy Rodríguez, 

A ministra das Relações Ins-
titucionais, Gleisi Hoffmann, 
afirmou que o fim da escala 
de seis dias de trabalho por 
um de folga (6x1) no Brasil 
é prioridade para o governo 
federal neste ano. Em con-
versa com a imprensa nesta 
quarta-feira (28), ela afirmou 
que o governo pode enviar 
um projeto para unificar as 
propostas que já estão em 
tramitação no Congresso 
sobre o tema e que a expec-
tativa é pela aprovação ainda 
no primeiro semestre.
Segundo ela, o presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Hugo Motta, “é simpático” 
em colocar o tema em dis-
cussão e é papel do gover-
no batalhar pela aprovação. 
Para Gleisi, o projeto tem 
apoio popular e, assim como 
a isenção do imposto de ren-
da, deve ter o apoio de todo o 
parlamento.
No dia 2 de fevereiro, a Câ-
mara e o Senado retomam 
os trabalhos legislativos. 
Além do fim da escala 6x1, 
a ministra Gleisi cita entra 
as prioridades do governo 
a aprovação do acordo de 
livre comércio entre o Mer-
cosul e a União Europeia, a 
regulamentação do trabalho 
por aplicativos, a Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) da Segurança Pública 
e o projeto de lei antifacção, 
além de algumas medidas 
provisória como a de criação 
do programa Gás do Povo e 
do Regime Especial de Tribu-
tação para Serviços de Data-
center no Brasil, o Redata.
Ainda, o governo está traba-
lhando para manter o veto 
do presidente Lula ao projeto 
de lei conhecido como PL da 
Dosimetria, aprovado em de-
zembro pelo Congresso Na-
cional. O texto prevê a redu-
ção de penas de condenados 
pelos atos antidemocráticos 
de 8 de janeiro e pela tenta-
tiva de golpe de Estado. (Da 
Agência Brasil)

Fim da escala 
6x1: governo pode 
enviar projeto para 
agilizar aprovação 
até junho

O presidente Lula durante pronunciamento: presidente fala em ‘olho no olho’ com líder norte-americano 

ABERTURAR

Estados Unidos e Brasil são as duas principais democracias do Ocidente e eu acho que 
dois chefes de Estado precisam conversar olhando olho no olho’, disse o presidente

Lula diz que viajará a Washington em março 
para encontro e diálogo com Trump
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ainda nos dias que se se-
guiram à invasão militar 
norte-americana, em Ca-
racas, mas que vai ligar 
novamente para a suces-
sora de Nicolás Maduro.
“Eu conversei duas vezes 
com a presidente Delcy, 
mas não entrei em detalhe 
porque ela estava muito 
preocupada com os acon-
tecimentos que era muito 
recente. Eu proximamente 
vou falar com a presidente 
Delcy. Eu espero que ela 
consiga dar conta do re-
cado. É importante que o 
presidente Trump permi-
ta que a Venezuela possa 
cuidar da sua soberania, 
cuidar dos interesses de-
mocráticos da Venezuela 

e vamos ver o que que 
vai acontecer. Está tudo 
muito recente e eu acho 
que nós temos que ter um 
pouco de paciência por-
que quem vai encontrar 
uma solução para o povo 
da Venezuela é o próprio 
povo venezuelano”, afir-
mou Lula.
Lula disse que vem dia-
logando com diferentes 
líderes internacionais em 
defesa do multilateralis-
mo, citou a conversa que 
teve nesta segunda com 
o francês Emmanuel Ma-
cron, com o presidente 
do Chile, Gabriel Boric, e 
com o próprio Trump, no 
dia anterior. (Da Agência 
Brasil)



Autoridades da Groenlândia 
reafirmaram, em pronun-
ciamento recente, a impor-
tância de reforçar a vigi-
lância e os mecanismos de 
segurança no Ártico, região 
que tem se tornado foco de 
interesses estratégicos por 
parte de diferentes países e 
atores internacionais. A po-
sição foi apresentada em um 
contexto de intensificação 
das atividades econômicas, 
geopolíticas e de monitora-
mento ambiental, segundo 
informações divulgadas 
nesta quinta-feira (29).
O governo da Groenlândia 
— território autônomo den-
tro do Reino da Dinamarca 
— tem argumentado que as 
mudanças climáticas, que 
estão derretendo o gelo ár-
tico a um ritmo acelerado, 
ampliam o acesso a áreas 
antes inacessíveis, como 
rotas marítimas e potenciais 
reservas de recursos natu-
rais. Esse cenário, de acordo 
com as autoridades locais, 
torna ainda mais urgente a 
adoção de sistemas de vigi-
lância robustos, que incluam 
monitoramento de tráfego 
marítimo, aéreo e atividades 
de exploração na região.
Em sua declaração, repre-
sentantes da Groenlândia 
ressaltaram a necessidade 
de cooperação internacional 
para garantir a segurança 
no Ártico, envolvendo não 
apenas países com territó-
rios no Círculo Polar, mas 
também atores globais in-
teressados em transporte, 
energia e pesquisa científica. 
Essa cooperação, segundo o 
governo groenlandês, é cru-
cial para monitorar riscos 
ambientais, proteger o meio 
ambiente e assegurar a so-
berania e os direitos das po-

pulações locais.
O crescente interesse estra-
tégico na região tem atraído 
atenção de potências como 
Estados Unidos, Rússia, 
China e membros da União 
Europeia, que ampliam ini-
ciativas de presença militar, 
científica ou comercial no 
Ártico, conforme observa-
dores internacionais. Essa 
movimentação reforça o de-
bate sobre como equilibrar 
interesses econômicos e 
geopolíticos com a preser-
vação ambiental e a segu-
rança das comunidades que 
vivem no extremo norte do 
planeta.
Especialistas ouvidos por 
agências internacionais 
destacam que a necessida-
de de vigilância efetiva está 
diretamente associada às 
transformações climáticas 
e às projeções de uso futuro 
das rotas marítimas do Polo 
Norte, que podem reduzir 
distâncias entre continentes 
e alterar fluxos comerciais 
globais. Além disso, a pre-
sença de recursos naturais 
terá impacto significativo 
sobre as políticas de segu-
rança e soberania dos países 
do Ártico.
A posição da Groenlândia 
insere-se em um contexto 
mais amplo de debates glo-
bais sobre o Ártico, onde 
estratégias de cooperação, 
acordos multilaterais e me-
canismos de governança re-
gional têm ganhado espaço 
em fóruns internacionais nos 
últimos anos. A discussão 
sobre vigilância e segurança 
na região deve continuar nos 
próximos meses, enquanto 
os países interessados ajus-
tam suas políticas diante das 
mudanças ambientais e dos 
desafios geopolíticos.

Trocas de advertên-
cias entre Estados 
Unidos e Irã eleva-
ram a tensão no 

Oriente Médio, reacendendo 
preocupações diplomáticas, 
econômicas e de segurança 
na região e além. A movi-
mentação ocorre em meio a 
um cenário de discursos du-
ros, reforço de presença mi-
litar em áreas estratégicas e 
protestos internos no Irã, se-
gundo informações oficiais e 
análises internacionais.
Na última quinta-feira, a Casa 
Branca anunciou a presença 
no Oriente Médio do porta-a-
viões USS Abraham Lincoln, 
um dos maiores navios de 
guerra de seu arsenal, como 
parte de uma força naval am-
pliada na região. Em paralelo, 
os Estados Unidos adverti-

ram que “opções militares 
mais severas” poderiam ser 
consideradas caso Teerã não 
retome negociações vincula-
das ao seu programa nucle-
ar — um ponto central das 
divergências entre as duas 
potências. 
O Irã, por sua vez, não sina-
lizou abertura imediata para 
conversações, e autorida-
des do país alertaram para 
possíveis exercícios milita-
res no Estreito de Ormuz — 
passagem estratégica por 
onde circula cerca de 20% 
do petróleo mundial — o que 
amplia inquietações sobre 
eventuais impactos no abas-
tecimento global. 
O histórico recente inclui 
confrontos entre forças 
americanas e israelenses 
com instalações iranianas 

no ano anterior, seguidos 
por respostas persas com 
lançamento de mísseis, re-
forçando o caráter volátil das 
relações entre Teerã e seus 
adversários regionais e glo-
bais.
Além do contexto militar, a 
situação interna no Irã tam-
bém contribui para as ten-
sões externas. Protestos que 
começaram no fim de 2025 
continuam repercutindo, 
com confrontos entre mani-
festantes e forças de segu-
rança que, segundo grupos 
de defesa dos direitos huma-
nos, resultaram em milha-
res de mortes e dezenas de 
milhares de prisões — infor-
mações destacadas por or-
ganizações independentes e 
partes do movimento global 
de direitos humanos. 

Bandeira dos Estados Unidos: presidente Donald Trump tem feito ameaças ao Irã e à Groenlândia

Economistas e analistas in-
ternacionais observam que 
a escalada retórica pode 
afetar os mercados de ener-
gia, com possíveis eleva-
ções nos preços do petróleo 
caso riscos logísticos ou de 
oferta avancem. A região 
do Golfo Pérsico, berço das 
maiores reservas de petró-
leo do mundo, continua sob 
estreita vigilância de inves-
tidores e governos devido à 
sua importância para a eco-
nomia global.
A situação geopolítica se-
gue em desenvolvimento, 
com observadores atentos 
à evolução das negociações 
diplomáticas, movimenta-
ções militares e possíveis 
medidas multilaterais para 
reduzir o risco de confrontos 
diretos entre potências. 
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Governo da Groenlândia pede 
mais segurança e vigilância 
após ameaças dos EUA

MUNDOR

Troca de ameaças e mobilização militar eleva incertezas geopolíticas, com 
reflexos potenciais no preço do petróleo e rotas estratégicas de energia

Tensão no Oriente Médio aumenta 
entre Irã e Estados Unidos e preocupa 
mercados e países da região
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Lançado oficialmente no dia 
21 de dezembro, na inaugu-
ração do Parque da Cidade, 
o Projeto Verão 2025-2026 
retoma suas atividades 
regulares a partir deste 
domingo (1). O parque vai 
receber aulas abertas de di-
versas modalidades de exer-
cício, além de contar com 
uma tenda da Secretaria 
de Saúde para orientações 
nutricionais e acompanha-
mento da pressão arterial 
dos visitantes.
 
Confira a programação deste 
domingo:
7h – aula de Alongamento + 
Funcional (Academia Pano-
bianco Paulista Valinhos)
8h – aula de Step (Academia 
Panobianco Paulista Vali-
nhos)
9h – aula de Fitdance (Aca-
demia Panobianco Paulista 
Valinhos)
10h – aula aberta de Capo-
eira (Capoeira Aruanda de 
Valinhos)
A partir das 8h – participa-
ção da Secretaria da Saúde 
com programas de atendi-
mento à população (nutri-
cionista e controle da pres-
são arterial)
Idealizado originalmente na 
gestão do ex-prefeito Vitório 
Antoniazzi, o Projeto Verão 
foi retomado com o objetivo 
de promover ações de lazer, 
culturais e esportivas, com 
impacto direto na qualidade 
de vida da população. 
O projeto é uma realização 
da Prefeitura de Valinhos, 
por meio das secretarias de 
Esportes e Lazer, Cultura e 
Turismo, Saúde e Verde e 
Agricultura, e conta com a 
participação ativa das aca-
demias da cidade, que ofe-
recem as aulas e divulgam 
suas atividades e profissio-
nais. Na abertura do proje-
to, por exemplo, a academia 
Sport Site, o Kung Fu Sha-
olin e o grupo de capoeira 
Aruanda participaram das 
ações.

Este sábado pro-
mete muitas 
emoções na 
sexta rodada do 

Campeonato Paulista. 
Em Campinas acontece o 
dérbi entre Ponte Preta 
e Guarani, no Brinco de 
Ouro. Já na Capital, São 
Paulo e Santos se en-
frentam em um clássico 
que deve ser o divisor de 
águas paras as duas equi-
pes na competição. briga 
por rebaixamento ou para 
chegar à segunda fase?
Com forte mobilização da 
torcida, o Guarani já co-

meçou a venda de ingres-
sos e divulgou uma parcial 
de mais de 10 mil bilhe-
tes comercializados até  
quinta-feira, reforçando a 
expectativa de casa cheia 
para o confronto. A parti-
da no Brinco de Ouro co-
meça às 16h.
A diretoria alviverde lan-
çou uma promoção espe-
cial: a entrada é gratuita 
na cabeceira norte, en-
quanto em outros setores 
o torcedor paga meia-en-
trada usando a camisa 
do clube, com bilhetes a 
partir de R$ 10 no valor 

FUTEBOL

São Paulo e Santos se enfrentam no Morumbi em partida que 
deve definir os destinos das duas equipes do campeonato: briga 
por classificação ou rebaixamento

Sábado de clássicos marca a sexta 
rodada do Paulistão; destaque para 
dérbi entre Ponte e Guarani

Projeto Verão 
retoma atividades 
neste final de 
semana no Parque 
da Cidade

R

promocional. 
O clássico campineiro 
carrega uma rivalidade 
histórica que atravessa 
mais de um século — ofi-
cialmente reconhecida 
como patrimônio imate-
rial de Campinas — e tem 
um equilíbrio notável no 
retrospecto geral. 
Segundo dados de con-
frontos históricos, o dér-
bi registra praticamente 
igualdade em vitórias e 
gols entre as duas equi-
pes, refletindo a intensi-
dade e competitividade 
que o encontro sempre 

apresenta aos torcedo-
res. 
Além do simbolismo e 
da tradição, o momento 
esportivo também adi-
ciona emoção ao duelo: o 
Guarani entra em campo 
embalado por duas vitó-
rias consecutivas e uma 
campanha consistente 
no Paulistão, ocupando 
posição confortável na 
tabela, enquanto a Pon-
te Preta vive um cenário 
mais desafiador, pressio-
nada pela necessidade 
de reagir na competição. 
A Macaca tem apenas um 

Classificação tem Novorizontino na liderança e a Ponte Preta na última posição; faltam apenas 3 rodadas para final da primeira fase

ponto e ocupa a lanterna. 
Precisa desesperadamen-
te do resultado.

San-são
Já no clássico San-são, 
o Santos ainda não terá 
Neymar. A partida será 
no Morumbis, sábado, às 
20h30. O camisa 10 deu 
sequência à sua recupe-
ração com trabalhos com 
bola no campo, no CT Rei 
Pelé, nesta quinta-feira, 
mas não está pronto. Na 
estreia do Brasileiro, a 
equipe foi goleada pela 
Chapecoense na estreia, 
fora de casa, por 4 a 2. 
Com 6 pontos, o Peixe 
precisa ganhar para se 
manter firme na briga 
pela classificação. 
Já o Tricolor, que vem de 
vitória importante pelo 
Brasileiro diante do Fla-
mengo, em casa, por 2 a 
1, também precisa do re-
sultado para ase afastar 
da zona do rebaixamento. 
Com apenas 4 pontos, o 
time é o primeiro fora da 
degola e dependendo dos 
resultados pode se com-
plicar caso não vença.

Os jogos
Sábado

Guarani x Ponte Preta - 
16h

São Paulo x Santos - 
20h30

Primavera x Portuguesa - 
20h30

Domingo
Noroeste x Velo Clube - 
16h

Bragantino x São Bernar-
do - 18h15

Mirassol x Novorizontino 
- 18h30

Botafogo x Palmeiras - 
20h30

Corinthians x Capivariano 
- 20h30



Folk Valley apresenta: Ma-
theus & Kauan e Murilo Huff
Quando:  31 de Janeiro.
Na Folk Valley.
a primeira abertura do Vale 
em 2026 já tem dia, hora e 
atração: é dia 31 de Janeiro 
com Matheus & Kauan e 
Murilo Huff.

Gato Andorinha: Um Musical 
em Retalhos
Quando:  31 de janeiro, sába-
do às 15:00. Ingressos:
R$ 20,00 - Inteira
R$ 10,00 - Meia entrada
R$ 10,00 - Promocional 
(antecipados até 30/01, 
com apresentação de flyers 
e acima de 4 ingressos)
Bilheteria Física
Horário de funcionamento: 
De terça-feira a domingo 
das 16:00 às 21:00

75ª Festa do Figo e 30ª Expo-
goiaba
Quando:  31 de janeiro a 1º 
de fevereiro de 2026 
A entrada na Festa é gra-
tuita em todos os dias e 
horários, garantindo livre 
acesso ao público às áreas 
gerais do evento. A cobran-
ça de ingressos ocorre ex-
clusivamente para acesso 
à área dos shows, no dia 31 
de janeiro, a partir das 17h.
Horários: às quintas e sex-
tas-feiras, das 17h às 24h; 
aos sábados e domingos, 
das 10h às 24h; 

passeio de Campinas: Maria 
Fumaça
Quando:  14 fev • 15:00, 14 
fev - 2026 • 16:30
O passeio começa na esta-
ção de Anhumas, onde você 
poderá conhecer e estar 
perto de uma autêntica lo-
comotiva a vapor. Antes da 
saída do trem você poderá 
comprar lanches, bebidas e 
lembranças do passeio. 
A bordo do trem, você 
conhecerá a história da 
ferrovia e da região, e po-
derá aproveitar atividades 
e atrações oferecidas du-
rante o percurso. https://
www.sympla.com.br/evento/
meio-passeio-de-campi-
nas/3263017

Mapa com a rota do Caminho do Peabiru, que liga São Vicente, na Baixada Santista, até Cusco, no Peru
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CONFIRA 
OS 
EVENTOS

HISTÓRIAR

Atração traça um panorama sobre a história, as belezas 
naturais e os mistérios desse sistema de vias pré-
colombianas que atravessa a América do Sul

Produção inédita resgata 
histórico Caminho do 
Peabiru na TV Brasil: entre o 
Atlântico e o Pacífico

O  quinto episódio iné-
dito da temporada 
de estreia da série 
Olhar Brasil, produ-

ção documental com dez pro-
gramas apresentada pela TV 
Brasil, revela o Caminho do Pea-
biru, trilha ancestral que cruza o 
continente do litoral do Oceano 
Atlântico ao Pacífico. O progra-
ma vai ao ar neste sábado (31), 
às 18h30.
A obra do canal público traça 
um panorama sobre a história, 
as belezas naturais e os misté-
rios desse sistema de vias pré-
-colombianas que atravessa a 
América do Sul. Importante re-
ferência cultural para o turismo 
de aventura, a rota inclui rios, 
praias e montanhas da região 
de Mata Atlântica. O legado da 
etnia indígena guarani na con-

servação ambiental manteve o 
ecossistema preservado.
O seriado mostra o percurso 
sagrado para esses povos em 
cidades de Santa Catarina e do 
Paraná, com destaques para os 
ramais que passam pelos muni-
cípios de Barra Velha e Pitanga, 
respectivamente. O novo docu-
mentário da sequência, desen-
volvido pela TV UFPEL, da Uni-
versidade Federal de Pelotas, 
recorda quem foram os explo-
radores europeus Aleixo Garcia 
e Álvar Núñez Cabeza de Vaca.
O Caminho do Peabiru tem im-
portância mística para os povos 
originários ao seguir o trajeto do 
sol no firmamento celeste pelo 
qual guaranis fizeram migra-
ções há milênios em jornadas 
de espiritualidade e purificação. 
Esse deslocamento associa o 

passado de interação e histórias 
dos andinos com a complexa e 
sofisticada cultura dos indíge-
nas nas mais remotas áreas do 
continente. Uma das tradições 
da região é utilizar a mesma 
rota como ida e volta.
Com foco na riqueza das ma-
nifestações populares e no po-
tencial turístico no país, Olhar 
Brasil é resultado da primeira 
coprodução realizada pela Em-
presa Brasil de Comunicação 
(EBC), que faz a gestão da TV 
Brasil, e por emissoras da Rede 
Nacional de Comunicação Pú-
blica (RNCP).
A série original tem como fina-
lidade fortalecer o audiovisual 
do país ao potencializar carac-
terísticas singulares de vários 
destinos turísticos nas cinco 
regiões do território brasileiro. 

Com sotaques variados, a obra 
mostra paisagens, histórias e 
modos de vida que valorizam a 
biodiversidade e os ecossiste-
mas tipicamente nacionais. O 
programa está no app TV Brasil 
Play e no YouTube do canal.

Viagem
A fascinante e épica história do 
Caminho do Peabiru pauta a 
série Olhar Brasil com a partici-
pação de especialistas no tema 
como a jornalista Rosana Bond, 
o historiador José Carlos Fagun-
des, a bióloga Gabriela Klein, o 
arqueólogo Igor Chymz e o caci-
que Teófilo Gonçalves Karay, da 
terra indígena guarani no Morro 
dos Cavalos, além de pescadores 
e moradores da região pela qual 
o percurso segue, bem como 
entusiastas no tema, como Cle-
mente Gaioski.
A exploração da série parte do 
rio Itapocu na cidade de Barra 
Velha. A produção ainda destaca 
a Ponta do Sambaqui, em Flo-
rianópolis, e o município de Pa-
lhoça, onde fica a terra indígena 
Guarani no Morro dos Cavalos, 
povoado que preserva a herança 
da cultura vinculada às origens 
do Peabiru.
O jornalista e pesquisador Carlos 
Dominguez dirigiu essa edição 
inédita do seriado. “Foi um desa-
fio adequar a ancestral história 
do Caminho do Peabiru para um 
programa de audiovisual. Bus-
camos salientar a importância 
do legado dos povos indígenas 
guaranis e da sua cultura. A op-
ção de falar com pessoas que 
hoje vivem e se relacionam com 
a memória do Peabiru permitiu 
a aproximação com a realidade 
das dificuldades de preservação 
do patrimônio arqueológico no 
país”, explica o realizador.
“A ideia era destacar o imenso 
potencial do Caminho do Peabiru 
como forma de integrar povos e 
culturas, fazendo um resgate da 
harmonia que as civilizações na-
tivas tinham com o meio ambien-
te. Queremos deixar uma men-
sagem de valorização do bioma 
e dos povos originários”, finaliza.
O sistema milenar de vias que 
liga o litoral do Atlântico ao Pací-
fico, pela Cordilheira dos Andes, 
tem mais de quatro mil quilôme-
tros de um caminho anterior à 
chegada dos europeus na Amé-
rica. A rústica trilha cruza o con-
tinente ao conectar diferentes 
aspectos culturais.
O ramal apresentado no docu-
mentário do seriado da TV Brasil 
segue o percurso que sai de San-

ta Catarina e passa pelo Paraná 
para depois seguir rumo aos paí-
ses vizinhos Bolívia e Peru. A rota 
era uma das passagens mais fá-
ceis de avançar e configurava o 
menor caminho até o interior do 
continente.

Europeus
O seriado Olhar Brasil aborda a 
entrada dos primeiros europeus 
que ingressaram no litoral cata-
rinense pela foz do rio Itapocu, 
como a epopeia do português 
Aleixo Garcia e a odisseia do es-
panhol Álvar Núñez Cabeza de 
Vaca.
A produção esclarece quem foi 
Aleixo Garcia, primeiro branco a 
trilhar o Caminho do Peabiru no 
século 16. A série revela a saga 
do explorador português que 
naufragou no norte de Santa 
Catarina, viveu oito anos com os 
guaranis até seguir jornada pela 
rota até os limites do Império 
Inca. Já o espanhol Álvar Núñez 
Cabeza de Vaca iniciou a aven-
tura pelo sertão brasileiro por 
meio dessa direção poucos anos 
depois.
O programa em cartaz na TV 
Brasil destaca como a etnia uti-
lizou o percurso estimulada pela 
caça e pesca, mas principalmen-
te pela crença religiosa de uma 
terra sagrada que forçou o des-
locamento do povo para o litoral.

Visitas
Ainda nesta edição, a série Olhar 
Brasil visita o Parque Municipal 
Caminho do Peabiru, em Barra 
Velha, no estado de Santa Ca-
tarina. O espaço mantém rara 
área de preservação de floresta 
de restinga em que os turistas 
podem admirar a paisagem vista 
pelos antigos exploradores e ter 
contato com a fauna e a flora. 
Armadilhas fotográficas captu-
raram imagens de animais que 
têm hábitos noturnos.
Na unidade de conservação, 
aberta oficialmente em 2022, 
foram identificadas espécies 
ameaçadas de extinção como a 
árvore olandi, também conhe-
cida como guanandi; o pássaro 
tiê-sangue e mamíferos como o 
furão e o gato-maracajá. Tam-
bém conta com duas trilhas eco-
lógicas para uso da população e 
recebe estudantes para ativida-
des de educação ambiental.
Regionalismo

Sintonize: https://tvbrasil.ebc.
com.br/comosintonizar.  
Ou assista pela web https://
tvbrasil.ebc.com.br/webtv.  
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A comunicação está intensa e 
produtiva, trazendo conversas 

importantes, ideias novas e boas 
oportunidades de troca, sagitaria-

no. Cuidado com palavras duras 
ou excessivamente diretas. A 

rotina pode fluir melhor se houver 
leveza e flexibilidade.

Os assuntos financeiros ficam 
em evidência e pedem organiza-

ção, capricorniano. Pode haver 
entrada de dinheiro ou decisões 

importantes envolvendo inves-
timentos. É um bom momento 

para pensar em como usar 
seus recursos de forma mais 

consciente e prazerosa. 

Há energia, motivação e abertura 
para iniciar projetos importantes. 

A vida social fica mais ativa e 
favorece encontros, celebrações 
e reuniões com amigos e familia-
res. O clima é de mais leveza e in-
tegração. Aproveite para colocar 
energia no que realmente deseja 

construir a partir de agora.

É importante respeitar seus 
sentimentos e buscar atividades 

que acalmem a mente, como 
caminhadas, música ou descan-

so. Organizar o mundo interno 
ajuda a começar o ano com mais 

confiança. Conversas sinceras 
com alguém de confiança podem 

aliviar tensões.

A semana favorece novos 
projetos, ajustes na rotina e 
mudanças de hábitos, virgi-

niano. Você tende a ter mais 
energia, criatividade e iniciativa 

para fazer acontecer. Atenção 
à saúde e ao excesso de com-

promissos para evitar desgaste 
ou pequenos acidentes.  

O céu pede mais prazer, lazer 
e momentos de descontração, 

libriano. Mesmo com res-
ponsabilidades, é importante 

reservar espaço para diversão e 
descanso. A vida social e afetiva 

fica mais movimentada, com 
chances de encontros intensos e 

inspiradores. 

Assuntos ligados à casa e à famí-
lia ganham destaque, escorpiano. 

Pode surgir a necessidade de 
reorganizar tarefas, responsabili-
dades ou até passar mais tempo 
em casa. Relações familiares pe-
dem diálogo e ajustes. O período 

também favorece negociações 
envolvendo imóveis. 

É um período positivo para 
cuidar da imagem, do corpo e 

do visual, além de mostrar seus 
talentos com mais segurança. No 

trabalho, podem surgir novida-
des, oportunidades e mudanças 
inesperadas. A semana favorece 

atitudes criativas, exposição de 
ideias e coragem.

Estar mais em contato com a 
natureza ou reservar tempo para 

refletir pode fazer muito bem. 
Questões ligadas à espiritua-
lidade, propósito e sentido da 

vida ganham espaço. Viagens, 
mesmo que curtas, ajudam a 

organizar pensamentos. 

A semana favorece conversas 
profundas e sinceras, especial-
mente com pessoas próximas. 
Temas delicados precisam ser 

tratados com mais maturidade, 
incluindo dinheiro, sentimentos 

e expectativas. As relações se 
fortalecem quando há verdade 

e coerência com o que você 
acredita. 

É um bom momento para estru-
turar projetos, rever cronogra-

mas e alinhar parcerias. Assuntos 
financeiros pedem atenção e 
organização, especialmente 

planejamentos de longo prazo. 
As amizades ganham destaque e 

podem render trocas profundas e 
inspiradoras. 

Os relacionamentos ganham pro-
tagonismo e pedem alinhamento 

claro de expectativas, leonino. 
É importante deixar explícitos 

seus planos e ouvir o que o outro 
deseja. No trabalho, a semana é 
positiva para reuniões, negocia-
ções e contatos com clientes ou 

parceiros.

A Estrela é 
o arcano 
desta 
semana e 

fala, no sentido ne-
gativo (quando falta 
a energia da carta na 
nossa situação), so-
bre desapontamento, 
má sorte, empeci-
lhos, instabilidade, 
incerteza, ansiedade 
e desconfiança, ne-
gligência e teimosia, 
perdas, fracasso e 
inglória.
Isso acontece por-
que esta carta é a 
imagem da sorte, da 
esperança e da sere-
nidade, quando tudo 
flui naturalmente e 
nossos desejos se 
tornam realidade, 
principalmente por 
conta de nossa atitu-
de positiva e também 
da ajuda do Destino.
Portanto, se a ener-
gia dela nos falta, 
começamos a ter 
uma atitude negativa 
frente a vida, não 
confiando em nós 
mesmos, nem nos 
outros, muito menos 

no futuro. Assim, a 
ansiedade e a des-
confiança surgem e 
contaminam nossas 
atitudes e pensamen-
tos. Afinal, como ficar 
tranquilos se esta-
mos esperando o pior 
a qualquer momento?
E, claro, quando a 
pessoa está nesta 
frequência, o que ela 
faz costuma dar erra-
do, pois acaba sendo 
negligente e incerta, 
não aceitando crí-
ticas por conta da 
insegurança, ficando 
teimosa e instável. 
Não à toa, passa a se 
intitular como aza-
rada ou sem mereci-
mento.
O problema é que 
aquilo que acredita-
mos é o que começa 
a povoar nosso dia a 
dia. Desse modo, se 
não temos convicção 
no encontro das so-
luções, os problemas 
se acumulam e os 
prejuízos e perdas 
também.

CONSELHO

Assim, nesta sema-
na, resgate sua fé, 
mesmo que tudo 
pareça caminhar mal, 
pois esta é a única 
forma de obter a paz 
interior, o que, inevi-
tavelmente o ajudará 
a refletir sobre a 
vida e encontrar as 
saídas. Além disso, 
invista na autoestima 
e no amor-próprio, 
pois, se você se dá 
valor, remover os 
obstáculos será me-
nos difícil.

ALERTA
Por outro lado, como 
esta carta fala muito 
sobre ideal, é impor-
tante saber materia-
lizar as coisas, trazê-
-las para o dia a dia, 
sendo muito práticos. 
Senão, podemos 
viver na mente e não 
no mundo real.

Por Vanessa 
Mazza
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ÁRIES 
[21/03 a 19/04]

LEÃO
[22/07 a 22/08]

SAGITÁRIO
[22/11 a 21/12]

CAPRICORNIO
[22/12 a 19/01]

AQUÁRIO
[20/01 a 18/02]

LIBRA
[23/09 a 22/10]

GÊMEOS
[21/05 a 20/06]

PEIXES
[19/02 a 20/03]

ESCORPIÃO
[23/10 a 21/11]

CÂNCER
[21/06 a 22/07]

TOURO
[20/04 a 20/05] VIRGEM

[23/08 a 22/09]

DENTRO DE SIR

Aroveite a semana de sorte e 
esperança com a estrela
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Campinas figura entre as 
cidades brasileiras com 
maior número de telefo-
nes públicos ainda em 
funcionamento, apesar da 
tendência de desativação 
em todo o país. Segundo 
levantamento recente, 
a cidade conta com 467 
orelhões, mantendo-os 
em circulação enquanto o 
processo de remoção dos 
equipamentos avança em 
diversas regiões.
No ranking nacional, a 
metrópole aparece logo 
atrás de São Paulo (SP), 
que possui 4.757 apa-
relhos, e Londrina (PR), 
com 519, sendo terceira 
colocada entre as cidades 
com maior quantidade de 
telefones públicos ativos. 
Os dados refletem um 
momento de transição 
na comunicação urbana 
brasileira. Os tradicionais 
orelhões, oficialmente 
chamados de Telefones 
de Uso Público (TUP) e 
ícones da telefonia desde 
a década de 1970, come-
çaram a ser removidos 
gradativamente das ruas 
em 2026, após o fim das 
concessões das operado-
ras de telefonia fixa, que 
até o ano passado tinham 
a obrigação de manter es-
ses equipamentos. 
No país, ainda existiam 
cerca de 38 mil orelhões 
em dezembro de 2025, 
segundo a Agência Nacio-
nal de Telecomunicações 

(Anatel), número que re-
presenta uma redução 
significativa em relação 
às mais de 200 mil unida-
des registradas em anos 
anteriores. 
A retirada definitiva dos 
aparelhos segue um cro-
nograma que pode se es-
tender até o final de 2028, 
com manutenção apenas 
em localidades em que 
ainda não existe cobertu-
ra adequada de telefonia 
móvel ou outras formas 
de comunicação digital, 
conforme regras da agên-
cia reguladora. 

Em toda a região de 
Campinas, a soma de te-
lefones públicos ativos 
ultrapassa 1.400 apare-
lhos, com outras cidades 
como Sumaré, Americana 
e Hortolândia também 
registrando números ex-
pressivos de orelhões 
— reflexo de um legado 
que marcou décadas de 
comunicação nas ruas 
brasileiras. 
Enquanto o mundo digi-
tal segue sua expansão e 
os celulares dominam as 
comunicações pessoais, 
os orelhões permanecem 
como um testemunho fí-
sico da evolução tecnoló-
gica e social, lembrando 
gerações que utilizaram 
esses aparelhos para fa-
zer ligações em momen-
tos sem acesso a outras 
formas de contato. 

Campinas é a terceira cidade 
do país com mais orelhões 
em atividade, mesmo diante 
da retirada gradual

Entrada da unidade de Eaton em Valinhos: acordo milionário encerra processo na Justiça

PRIVACIDADER

Empresa com unidade em Valinhos concorda em pagar R$ 1,8 milhão em 
acordo com o Ministério Público do Trabalho por prática considerada 
ilegal na apuração de informações privadas

Multinacional Eaton, de Valinhos, faz 
acordo judicial após investigação de 
vida pessoal de funcionários

A m u l t i n a c i o n a l 
norte-americana 
Eaton firmou um 
acordo judicial 

com o Ministério Público do 
Trabalho (MPT) que prevê 
o pagamento de R$ 1,8 mil-
hão por danos morais co-
letivos, após investigação 
que apurou a contratação 
de uma empresa terceiriza-
da para investigar a vida 
pessoal de trabalhadores 
da sua unidade em Valin-
hos, informou na última 
quinta-feira o próprio MPT.
A prática em questão foi 
identificada no contexto da 
atuação da fábrica junto a 
empregados que haviam 
sido reabilitados e retor-
nado ao trabalho após af-

astamentos por lesões ou 
doenças ocupacionais. 
Conforme o MPT, esses 
trabalhadores foram alvo 
de uma investigação so-
bre aspectos de sua vida 
privada, o que é consider-
ado ilegal e incompatível 
com as normas trabalhis-
tas brasileiras, que garan-
tem o direito à intimidade 
e à dignidade no ambiente 
laboral. 
O acordo, resultado de um 
processo iniciado em 2024 
após a instauração de um 
inquérito civil, estabelece 
o pagamento de valores 
por danos morais coletivos 
para a coletividade de tra-
balhadores afetados. 
Além disso, a empresa 

também deverá pagar 
R$ 60 mil por danos mo-
rais individuais a cada um 
dos empregados citados 
no processo e cumprir 
obrigações trabalhistas 
relacionadas ao objeto da 
ação.
O MPT ressaltou que, 
apesar de a Eaton ter con-
cordado com a conciliação, 
a empresa não reconheceu 
formalmente responsabi-
lidade pela conduta apon-
tada. O processo corre 
na 1ª Vara do Trabalho de 
Campinas e está, conforme 
o próprio MPT, sob segredo 
de Justiça, o que é prática 
comum em ações que en-
volvem dados sensíveis de 
trabalhadores.

O caso destaca um tema 
delicado nas relações de 
trabalho contemporâneas: 
a proteção da privacidade 
de empregados no ambi-
ente corporativo e os lim-
ites legais para a atuação 
de empregadores na apu-
ração de informações que 
extrapolem o desempenho 
profissional. 
A atuação do MPT eviden-
cia a importância da fis-
calização trabalhista para 
garantir a observância de 
direitos fundamentais e a 
conformidade com a leg-
islação vigente, especial-
mente em situações que 
envolvem trabalhadores 
em condições especiais de 
vulnerabilidade. 


